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Introdução 

O ensino de biologia, mais específico o de 

bioquímica apresenta grande dificuldade em ensinar 

e ser aprendido. Essa dificuldade, muitas vezes é 

propiciada pela grande quantidade de informações e 

terminologia complexas (BARBOSA, 2017). 

Outro fator que contribui para a criação de uma 

barreira no momento de assimilar o conteúdo é a 

incapacidade de compreender a relevância de 

ligações químicas e demais interações existentes 

entre átomos e moléculas associados a 

mecanismos biológicos. 

Sendo assim, a criação de mecanismos para 

ensinar e aprender, torna-se indispensável para um 

bom resultado na vida escolar e acadêmica do 

indivíduo (DE OLIVEIRA, 2015). 

Na tentativa de minimizar a desconexão entre o 

aluno e os conteúdos tidos como complexos, como 

os presentes em aulas de bioquímica e biologia 

celular, as atividades lúdicas têm-se mostrado 

bastante eficientes, proporcionando uma 

aproximação do aluno com a matéria ministrada, 

além de aumentar a afinidade do educando com a 

disciplina em questão. 

Pensando nessa premissa, o presente trabalho teve 

como objetivo desenvolver um jogo que possa 

contemplar um aprendizado significativo agregado a 

momentos de diversão e descontração dentro e fora 

do ambiente escolar ou acadêmico.  

Resultados e Discussão 

Para a produção do jogo “MontAmino” foi necessário 

dividir o trabalho em dois momentos. O primeiro, 

contou com pesquisa de referencial teórico, além da 

escolha das mecânicas de jogo. Para o segundo 

momento foi necessário unir os dados coletados no 

referencial teórico com as mecânicas desejadas 

para a confecção do jogo. 

O jogo conta com uma série de componentes como 

cartas e tiles que representam compostos 

orgânicos, átomos/moléculas, além de 

representação de ligações e condições para efetivar 

interações moleculares e/ou atômicas como pH, pK, 

acidez, entre outros fatores. 

Dessa forma, o desenvolvimento do board game 

“MontAmino” contribuiu para o aumento do acervo 

de atividades lúdicas que podem auxiliar na tarefa 

de ensinar e aprender bioquímica. 

Após a exposição no evento JALEQUIM o jogo 

estará disponível para download em arquivo do tipo 

Portable Document Format (PDF).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01. Cartas que representam condições para 

ocorrência de ligações. 

Conclusões 

Devido à complexidade de regras e mecânicas, 

além da quantidade de nomenclaturas e tipos de 

reações e interações específicas, criar um board 

game divertido que consiga contemplar um 

conteúdo tão específico como bioquímica é um 

trabalho árduo e nada fácil. 

O que nos incentivou a construção do jogo é a 

possibilidade de deixa-lo disponível para que todos 

possam desfrutar e, ao jogar, agregar conhecimento 

acerca de temas complexos, porém relevantes para 

formação escolar. 

Esperamos que nosso trabalho possa servir como 

base para o desenvolvimento de outras atividades 

científicas e assim contribuir para a melhoria da 

ciência no Brasil. 
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